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 HISTÓRIAS PARA O CORAÇÃO DO HOMEM 

OS PAIS DE TOMMY 
Casandra Lindell 

 
 

Foi um dia quente e cansativo no festival de música ao ar livre. 
Tommy, um garotinho de quatro anos, estava sentado em meu colo com a 
cabeça encostada em meu peito. 

Sua mãe tinha ido levar o irmão para tomar um pouco de água. 
Seu pai estava desmontando a barraca e guardando as coisas que 

levara para vender. Tommy e eu fomos a um lugar calmo, nas escadarias 
atrás do prédio. Ele estava cansado e com fome. 

Olhando para as estrelas, ele me perguntou: 
- Como elas foram parar lá? 
- Deus as colocou no céu. 
- Meu pai me disse isso, mas Deus morreu - a voz de Tommy tinha 

um tom de tristeza, e eu tive que sorrir. 
- Sim, Ele morreu, mas depois ressuscitou. 
- Ah, é verdade. Eu sempre me esqueço dessa parte - ele parecia 

sério observando o céu. 
Então, Tommy me perguntou onde o pai estava. Eu lhe disse que 

estava arrumando as caixas para levar para o carro. 
- Estou com saudade dele - ele me disse. 
Tommy não falava como uma criança cujo pai é ausente. Eu 

conhecia bem esses meus amigos e sabia que seu pai passava muito tempo 
com os meninos - rindo, demonstrando amor e ensinando. Era fácil notar a 
influência dele sobre os filhos. O pequeno Tommy sentia falta do pai 
porque estava acostumado a falar muito tempo com ele. 

Tommy e eu continuamos sentados olhando para as estrelas e 
conversando. 

- Sabe - eu disse -, mesmo quando o papai e a mamãe não estão por 
perto, Deus sempre está. 

Tommy ficou quieto, e, por um momento, pensei que estivesse 
dormindo. Então, com uma doce voz e ainda olhando para o céu, disse: 

- Se Deus fosse meu papai, eu teria o melhor pai do mundo. 
Novamente, sorri e disse: 
- Ele é seu pai, Tommy. Ele é o Pai celestial e ama muito você, mais 

ainda do que seu pai. Ele prometeu que nunca o deixará. 
- É mesmo... - disse Tommy. - Eu me esqueci dessa parte também. 
Finalmente, pegou no sono, e eu fiquei ali, olhando para as estrelas. 

Pensei sobre os dois pais daquele garotinho - ambos são os melhores pais 
que um menino poderia ter - que riem, que amam e que ensinam. A 
influência deles na vida de Tommy era visível. 


